








A análise, interessante bemfundamentada,propostapor Mary Dei
Priore,revelaa complexidadede umtemaemergentenosestudoshistóricos.Logo
nasprimeiraslinhasdo referidotexto,o leitorsurpreende"secoma multiplicidade
de abordagense de interpretaçõesurgidasnas últimasdécadas. O corpo,
enquantoobjetodo historiador,é umtema,comoafirmaa autora,polissêmico,




a respeitodas principaistendênciashistoriográficasquetêmo corpocomoobjeto
de análise.Contudo,algunsaspectostalvezmereçammelhoresesclarecimentos.
O primeirodelesdiz respeitoao alcancedasabordagenspropostaspelesautores
dos livrose artigosanalisados.
EmboraexistamnumerosospesquisadoresproduzindoHistóriasdo
Corpo, poucosaventuraram-sem análisesdo seu respectivoobjeto enquanto
fatosocialtotal(Mauss1950: 366-386),ou seja, a partir de enfoques que
investiguemo corpo, simultaneamente,na sua dimensãoeconômica,social e
simbólica.Diluídaemváriashistórias,emmúltiplasanálisesparciais,a históriado 51
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corpo afasta-secada vez maisdo projetodelineadopelosfundadoresda Escola
dos Annales;correndoo riscode transformar-se,se é que já não se transformou,
emumgigantescoinventárioenciclopédicodetópicosparciais.,
Acrescem-sea isso,ponderaçãesdeoutranatureza.Enecessário- e
isto nemsempreestá presenteno textoem foco - terem menteumadistinção
fundamentalentreautoresqueescreveramespecificamentea propósitoda história
do corpo e outrosque lhededicaramatençãomarginalou secundária.Não se
deve exigir de certoshistoriadores,tais como Le RoyLadurie (pelo menosno
clássicoMontaillou,vil/ageoccitainde 1294 à 1324)ou JacquesLeGoff, o que
foiditoanteriormente,poisos mencionadosautoresnãosepropuseram,nostextos
citados por Mary Dei Priore, a escrevercapítulo algum da história do corpo.
A bibliografia recente também parece abusar do conceito de
mentalidade.Tal conceitodeveriaser pontode chegada e não de partidadas
pesquisas.A conhecidametáforada caravelapodeserutilizadapara ilustrarmeu
pontodevista.Segundoestametáfora,caberiaà históriadasmentalidadesprocurar
ostraçoscomunsentreas formasde pensamentoda tripulação,conformesublinhou
Jacques LeGoff:
O nívelda históriadas mentalidadeé aquele do quotidianoe do
automático,é o queescapaaos sujeitosparticularesda história,porquerevelador
do conteúdoimpessoalde seupensamento,é o queCésar e o últimosoldadode
suaslegiões,São Luíse o camponêsde seusdomínios,CristóvãoCoIombo e o
marinheirode suascaravelastêmemcomum(LeGoff 1976: 71).
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Paralelamentea isto,caberiaà históriadas ideologiastratardo quehá
de diferententreas formasde pensamentodosrespectivoscapitãese marinheiros.
De acordo com estepontode vista,entreideologiae mentalidadenão haveria
necessariamenteexclusão; na prática, a aplicação dos referidosconceitos
dependeriada pertinênciade cada umdeles,tendoemvistao alvo eleitopelo
pesquisador.
Emdeterminadascircunstâncias,osdoisenfoquespoderiamcontemplar
objetose temporalidadesdistintas;as mentalidades,inseridasna longaduração,
investigariamexperiênciasvividaspelo conjuntodos grupossociais;enquantoo
estudo das ideologias navegaria nas águas da curta duração, analisando
criticamenteos embatese conflitosdo dia-a-dia,a lutade classe organizada
coletivamenteou tecida na urdidurado cotidiano individual.Ao sublinhara
importânciada diferença e do conflito, a históriadas ideologias também
representariaumdesafiopermanenteà históriadas mentalidades,implicandoque
estaúltimarefletissesistematicamentea respeitodo aparelhoconceitualpor ela
empregadopara analisarunmondeque nousavonsperdu. O objeto da
históriado corpo não é, portanto, necessariamentevinculado às pesquisas sobre
ideologia ou mentalidade, pois antes de optar pela primeira ou segunda
perspectiva,cabe ao historiadoravaliara pertinênciade cada umadelasdiante
de seuobjetode pesquisa.
Do meupontode vista,o balançobibliográficoefetuadoporMary Dei
Priorerevelaquenemsempreo objetode pesquisada históriado corpoé vistoa
partirda síntesede múltiplasdeterminações,definiçãocaraà historiografiaclássica.
Não obstante,alguns textosapresentamnoções e conceitosque podem ser
articuladosparoa elaboraçãode modelosqueprocuremexplicaroucompreender
comoa realidadesocialse constitui.
Quando relacionada a estas abordagens, a historiografia da
escravidão,porexemplo,ganhanovofõlego,aventurando-seporcaminhosinéditos
ou até agora muitopouco explorados.Istoacontecequando nos servimosdas
brilhantesanálisesdesenvolvidaspor LeRoy Ladurie,a propósitoda aménorrhée
de faminecomumà populaçãoeuropéianosternposmodernos.Segundoo referido
autor,é possívelelaborarumahistóriado corpoquenãopercade vistaasmúltiplas
determinaçõesdo real. Esteé o caso dos estudosque procuraminvestigaras
correlaçõesentrea estruturaeconômica,políticae social expressasno corpo
feminino.A partirde fragmentadostestemunhosdocumentaise das minuciosas
reconstituiçõesde família,LeRoyLadurieesboçouumacronologiadasamenorréias
coletivasna Françado AntigoRegime,revelandocomoa biologiafemininaestava
sujeitaàs variaçõesda economiae, inversamente,comoestaúltimainfluenciava
a primeira (LeRoy Ladurie 1973:331-348).
Segundoo historiador,as peri6dicascrisesde subsistência fetavam
negativamenteo organismodas francesasde antanho,levandoà suspensãoda
menstruaçãopor váriosmeses;.a longo prazo istocomprometiaa capacidade
reprodutivado conjuntoda população,acarretandoumadiminuiçãonademanda
de alimentosbásicose amenizando,assim,por algumtempo,o impactodas
crisesde subsistência.Por sua vez, a melhoriada dieta oIimentarlevavaa um
decréscimona incidênciade amenorréias.Tal modelo,aparentementesimples,




Mundo prestam-sea análisessemelhantesa estas.Ésabidoquenasregiõeslatino-
-americanasexportadorasde produtosprimários,os corpos dos homense das
mulherescativassofreramduramenteas marcasdo sistemaescravista.Nestas
áreas, os alimentosbásicosconsumidospelos escravoscaracterizavam-sepor
gravesdeficiênciasnutritivas(Kiple1989:678).Nos momentosde diversificação
das exportações- a difusãoda lavourade tabaco na Bahia setecentista,por
exemplo-, a precariedadeda dietaeraexacerbadaemdecorrênciada diminuição
da área dedicada à agricultura de subsistência (Silva 1985:39-43).
O corpoda escravarefletiaosefeitosdevastadoresengendradospela
estruturaeconômicadetipocolonial.EnquantonaEuropadosséculosXVIIIe XIXo
inícioda vida fértilda mulhervariavaentretrezee dezesseteanos (Laslett1973:
29), no mundodasescravasdasáreasexportadoras,a menarcaocorriasomente
aos dezenoveou vinteanos, as amenorréiaseramfreqüentese a menopausa
chegavaantesmesmode as mulherescompletaremo quadragésimoaniversário
(Trussel& Steckel1978).
A famíliaescravadas regiõesexportadoras,dado o quadrode penúria
alimentar,caracterizava-sepor umnúmeropequenode filhos(Schwartz1988:
324-325).Tal ocorrência,ao longo das gerações,acabou por inviabilizara
formaçãodevastasparentelasconstituídasportios,sobrinhose primos,restringindo,
assim,o lequede aliançase de solidariedade,no universodas senzalas,quase 53






Estasdevoções{ tambémcultivadasno seio das famíliassenhoriais{
encontravam{dessamaneira{decididoapoioentreasamasescravas{quetratavam
de transmití-Iasàs criançasbrancas.Não é absurdo{portanto{incorporaro que
GilbertoFreyredenominoude mariolatriado Brasil{ao campode investigações
da históriadas mentalidadesreferenteao períodocolonial(Freire1987:399 e
541 ).
Obviamente{o conjuntode afirmaçõesacima feitastemumcaráter
eminentementehipotético{servindoapenaspara ilustrarmeupontode vista.Na
verdade{o que importasalientaré que{partindode umaproblemáticavinculada
à históriado corpo{ no sentido mais íntimo do termo{é possível investigar{de
formaarticuladae sistemática{ temasligadosà históriademográfica(modificações
no corpo da mulher/flutuaçõesna curvade natalidadeLeconômica(variação
dasexportações/penúriaalimentarLsocial(formaçãode parentelas/modificações
do comportamentoda escravaria)e religiosa(capacidadereprodutiva/devoções
religiosas). .
Talperspectiva{ noentanto{nãopretendeserdogmática{massimvisa
sublinhara riquezadas abordagensque procuramdefiniro objetode pesquisa
enquantosíntesede múltiplasdeterminaçõeseconômicas{sociais e culturais.
Distantesdestaperspectiva{ os historiadoresdedicadosao inventáriodo corpo
corremo riscode secomportaremcomoos serialkillerscontemporâneosque{sem
razõesaparentes{fatiamcadáveresem múltiplosretalhos{espalhando-os{para
espantocoletivo{noscanteirosde suasprópriascasas.
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